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SÍNTESE DE PROPOSTAS4	

De todo o conjunto de propostas apresentadas, são destacadas a seguir aquelas consideradas essenciais e 
prioritárias para implementação, organizadas de acordo com os principais objetivos a que elas se propõem a 
alcançar, em relação à situação de Guarulhos no tocante a recursos hídricos e às inundações, em particular.

OBJETIVO 1: Capacitar o Município de Guarulhos para a Gestão e o Manejo de Águas Pluviais, 
buscando-se dotá-lo dos meios político-institucionais, administrativos, financeiros e técnicos 
necessários para enfrentar as perspectivas de agravamento dos eventos de inundações, suas 

atuais conseqüências e o passivo acumulado.

DIRETRIZES

Criar um sistema articulado de gestão entre os diferentes setores da administração municipal 
que partilham responsabilidades e atribuições em relação aos recursos hídricos.

Criar um núcleo ou organismo coordenador, com ascendência hierárquica e os demais 
meios necessários para tratar das questões de recursos hídricos, incluída a gestão das 

inundações.

Qualificar os quadros técnicos e operacionais.

Criar canais para a participação cidadã na deliberação sobre as políticas municipais nesse 
campo, ou com interfaces sobre ele.

Capacitar o município para lidar com as políticas externas ao seu território, que tenham 
interferência ou se mostrem determinantes no equacionamento de problemas e nas 

possibilidades de utilização dos recursos hídricos.

Representar o Município na formulação de instrumentos de gestão intermunicipais, 
destacando-se:

Plano de Desenvolvimento e Proteção aos Mananciais e Lei Específica, objetivando a 
proteção aos mananciais e aqüíferos, incluindo o controle de sua exploração; e

Plano de Manejo e Zoneamento da APA da Várzea do Tietê, de modo a assegurar a sua 
capacidade de acomodação de cheias e proteção ambiental.

Criar uma unidade de fiscalização florestal na Guarda Municipal, com atribuições que 
incluam a proteção aos mananciais e APPs, incluindo o controle da faixa non aedificandi.

Criar uma Política de Pagamento e Compensação de Serviços Ambientais propiciados pela 
manutenção dos ecossistemas.

OBJETIVO 2: Reduzir o agravamento das inundações que se verifica pelo avanço da ocupação, 
degradação de áreas estratégicas e pelas alterações climáticas, através de medidas destinadas 

a assegurar os atuais espaços das águas, sejam aqueles naturais, como aqueles criados 
através de grandes investimentos na infra-estrutura urbana, já realizados.

DIRETRIZES

Conter a expansão urbana para o setor Norte do Município, voltando-a para áreas 
mais favoráveis, como no setor Leste, dentro do perímetro urbano atual30.

Fomentar o adensamento e a verticalização das áreas já urbanizadas, para permitir a 
manutenção dos espaços livres de construção para revegetação.

Implementar programa de preservação das várzeas, a ser iniciada nas sub bacias mais 
críticas de inundação.

Assegurar a não progressão da ocupação das APPs, com ênfase naquelas situadas nos 
fundos de vale.




